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Com o objetivo de analisar como pode ocorrer o Ciclo de Ações e a Espiral de Aprendizagem, 
propostos em estudos de José Armando Valente, na interação entre sujeito e computador, a 
nossa proposta foi a construção deum triângulo equilátero utilizando o software SuperLogo. 
Para a realização do experimento, foram convidados dois alunos do 9º ano do Ensino 
Fundamental e um mediador. A atividade foi realizada em um momento extra-classe como 
parte de um projeto desenvolvido na escola. 
Como eles não conheciam o software, o mediador apresentou quatro comandos básicos 
necessários para executarem a atividade. Os alunos conversaram um pouco entre si e 
começaram girando a tartaruga para a direita, 90º, para que ficasse na “posição” para fazer o 
traçado do lado “de baixo” (considerando a posição da base do triângulo paralelo à linha 
horizontal). Tivemos a impressão de que a caracterização do triângulo pelos alunos é, na 
maioria das vezes, representada como sendo um triângulo de base paralela à horizontal. Após 
o entendimento de que o triângulo equilátero possui todos os lados congruentes, com a 
interação do mediador, por meio de questionamentos e novas perguntas, foram atribuindo 
comandos de forma a construir o triângulo, sem o uso formal de propriedades, como por 
exemplo, que a soma dos ângulos internos é sempre 180°.Ao terminar a construção, 
concluíram que não chegaram ao resultado esperado, o triângulo não fechou, o que os levou a 
pensarem no que tinha acontecido. Após pensarem mais um pouco e discutir novas 
estratégias, fizeram outra tentativa. O papel do mediador deve estimular a reflexão dos alunos, 
sem dar comandos ou respostas, de modo que os alunos possam construir conhecimento. 
Como na segunda tentativa os alunos não repetiram os mesmos “erros” da construção 
anterior, destacamos a importância da reflexão, quando relembraram algumas propriedades de 
ângulos levando a concluir a atividade proposta. 
É importante destacar a escolha do software SuperLogo, pois a linguagem Logo pode 
contribuir para a proposta de o aluno refletir sobre suas ações e (re)pensar devido a resposta 
imediata que o software nos fornece, evidenciando as etapas do ciclo de ações: descrição-
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execução-reflexão-depuração, o qual auxilia na construção do conhecimento e no 
acompanhamento do processo pelo professor. 
Acreditamos que a tecnologia digital pode trazercontribuições para a aprendizagem e que o 
aluno pode acessar informações de qualquer lugar, mas a aprendizagem mediada pelo 
professor pode fazer diferença no processo de construção de conhecimentos dos alunos. 
Palavras-chave: Aprendizagem. Mediação. Tecnologia. 
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